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SOLENIDADE DE 
PENTECOSTES
Missa da Vigília e do Dia

Hoje celebramos o nascimento da Igre-
ja como comunidade que crê e vive 
o Senhor Jesus, morto e ressuscitado, 
vivificada pelo seu Espírito, o Espírito 
Santo, que é a alma da Igreja.  Encerra-se 
hoje o Tempo Pascal quando comemo-
ramos a descida do Espírito Santo sobre 
os Apóstolos, os primórdios da Igreja e 
o início da missão desta  no meio de 
todos os povos.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Estaremos aqui reunidos, como es-

tavam em Jerusalém, pois só quando 
vivemos unidos é que o espírito 
santo nos vem!

 1. Ninguém para esse vento passando, 
ninguém vê e ele sopra onde quer. 
Força igual tem o Espirito quando faz 
a igreja de Cristo crescer.

2. Feita de homens a Igreja é divina, 
pois o Espirito Santo a conduz. Como 
um fogo que aquece e ilumina que é 
pureza, que é vida, que é luz.

3. Quando o Espirito espalma suas gra-
ças faz dos povos um só coração. 
Cresce a Igreja onde todas as raças 
um só Deus, um só Pai louvarão!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 

P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que sois o eterno sacerdote 
da nova Aliança, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que nos edificais como pedras 
vivas no templo santo de Deus, tende 
piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que nos tornais concidadãos 
dos santos no reino dos céus, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DA VIGÍLIA (Sábado)

P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 
todo-poderoso, quisestes que o mis-
tério pascal se completasse durante 
cinquenta dias, até a vinda do Espí-
rito Santo. Fazei que todas as nações 
dispersas pela terra, na diversidade 
de suas línguas, se unam no louvor 
do vosso nome. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

T. Amém. 

6  ORAÇÃO DO DIA (domingo)

P. OREMOS. (pausa) Ó Deus que, pelo 
mistério da festa de hoje, santificais 
a vossa Igreja inteira, em todos os 
povos e nações, derramai por toda 
a extensão do mundo os dons do 
Espírito Santo, e realizai agora no 
coração dos fiéis as maravilhas que 
operastes no início da pregação do 
Evangelho. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Leituras para a Vigília - (Sábado):

Primeira Leitura: Gn 11,1-9 ou Ex 
19,3-8a.16-20b ou Ez 37,1-14 ou  
Jl 3,1-5

S a l m o  R e s p o n s o r i a l :  S l  1 0 3 
(104),1-2a.24.35c.27-28.29bc-30 
(R/.30)

Segunda Leitura: Rm 8,22-27

Evangelho: Jo 7,37-39

LEITURAS DO DIA - (Domingo):

No Sacramento da Reconciliação é Jesus 
que opera pela força e pela graça de seu 
Espírito para perdoar nossos pecados. 
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7  PRIMEIRA LEITURA
At 2,1-11     

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos 
- 1Quando chegou o dia de Pente-
costes, os discípulos estavam todos 
reunidos no mesmo lugar. 2De repen-
te, veio do céu um barulho como se 
fosse uma forte ventania, que encheu 
a casa onde eles se encontravam. 
3Então apareceram línguas como de 
fogo que se repartiram e pousaram 
sobre cada um deles. 4Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar em outras línguas, confor-
me o Espírito os inspirava. 5Moravam 
em Jerusalém judeus devotos, de 
todas as nações do mundo. 6Quando 
ouviram o barulho, juntou-se a mul-
tidão, e todos ficaram confusos, pois 
cada um ouvia os discípulos falar 
em sua própria língua. 7Cheios de 
espanto e admiração, diziam: “Esses 
homens que estão falando não são 
todos galileus? 8Como é que nós os 
escutamos na nossa própria língua? 
9Nós que somos partos, medos e ela-
mitas, habitantes da Mesopotâmia, 
da Judéia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia,  10da Frígia e da Panfília, 
do Egito e da parte da Líbia próxima 
de Cirene, também romanos que aqui 
residem; 11judeus e prosélitos, creten-
ses e árabes, todos nós os escutamos 
anunciarem as maravilhas de Deus 
na nossa própria língua!”

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 103 (104),1ab.24ac.29bc-30.31.34 (R/.cf.30)

T. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da 
terra toda a face renovai.

1. 1aBendize, ó minha alma, ao Senhor!* 
bÓ meu Deus e meu Senhor, como 
sois grande! 24aQuão numerosas, ó 
Senhor, são vossas obras!* cEncheu-
-se a terra com as vossas criaturas!

2. 29bSe tirais o seu respiro, elas pere-
cem* ce voltam para o pó de onde 
vieram. 30Enviais o vosso espírito e 
renascem * e da terra toda a face 
renovais.

3. 31Que a glória do Senhor perdure 
sempre,* e alegre-se o Senhor em 
suas obras! 34Hoje seja-lhe agradá-
vel o meu canto,* pois o Senhor é a 
minha grande alegria! 

9  SEGUNDA LEITURA
1Cor 12,3b-7.12-13               

L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios - Irmãos: 3bNinguém 
pode dizer: Jesus é o Senhor, a não 
ser no Espírito Santo. 4Há diversidade 
de dons, mas um mesmo é o Espírito. 
5Há diversidade de ministérios, mas 
um mesmo é o Senhor. 6Há diferentes 
atividades, mas um mesmo Deus que 
realiza todas as coisas em todos. 7A 
cada um é dada a manifestação do 
Espírito em vista do bem comum. 
12Como o corpo é um, embora tenha 
muitos membros, e como todos os 
membros do corpo, embora sejam 
muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. 13De 
fato, todos nós, judeus ou gregos, 
escravos ou livres, fomos batizados 
num único Espírito, para formarmos 
um único corpo, e todos nós bebe-
mos de um único Espírito. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10  SEQUENCIA
1. Espírito de Deus, enviai dos céus um 

raio de luz!
2. Vinde, Pai dos pobres, dai aos cora-

ções vossos sete dons.
3. Consolo que acalma, hóspede da 

alma, doce alívio, vinde!
4. No labor descanso, na aflição reman-

so, no calor aragem.
5. Enchei, luz  bendita, chama que 

crepita, o íntimo de nós!
6. Sem a luz que acode, nada o homem 

pode, nenhum  bem há nele.
7. Ao sujo lavai,  ao seco regai, curai o 

doente.
8. Dobrai o que é duro, guiai no escuro, 

o frio aquecei.
9. Dai à vossa Igreja,  que espera e 

deseja,  vossos sete dons.
10. Dai  em prêmio ao forte uma santa 

morte, alegria eterna. Amém.

11   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Vinde, Espírito Divino, e enchei com 

vossos dons os corações dos fiéis, e 
acendei neles o amor, com um fogo 
abrasador! 

12 EVANGELHO 
Jo 20,19-23 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 19Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fechadas, 
por medo dos judeus, as portas do 
lugar onde os discípulos se encon-
travam, Jesus entrou e, pondo-se 
no meio deles, disse: “A paz esteja 
convosco”. 20Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem 
o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: 
“A  paz esteja convosco. Como o Pai 
me enviou, também eu vos envio”. 
22E depois de ter dito isso, soprou 
sobre eles e disse: “Recebei o Espí-
rito Santo. 23A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoados; 
a quem não os perdoardes, eles lhes 
serão retidos”. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

13 HOMILIA
(sentados)

14 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em um só Deus,

T. Pai todo-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis 
e invisíveis. Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi cru-
cificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao ter-
ceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu reino não terá 
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fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adora-
do e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. E 
espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

15 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Neste dia em que o 

Espírito desce sobre a Igreja, abramos 
o coração à sua vinda para que Ele nos 
ensine a viver com Jesus ressuscitado, 
e digamos:

T. Mandai, Senhor, o vosso Espírito!   

1.  Pelas Igrejas cristãs do mundo inteiro, 
para que  se deixe conduzir pelo Espí-
rito que é amor ardente, descanso na 
luta, luz de santidade, oremos irmãos.

2.  Pelo Papa Francisco, pelos bispos, 
presbíteros e diáconos, para que o 
Espírito Santo os ensine a falar de Jesus 
Cristo em linguagem compreensível 
aos homens de hoje, oremos irmãos.

3. Por cada homem que faz o bem e ama 
a justiça, que luta e sofre pela liber-
dade e pela paz, que o Espírito Santo 
torne mais firme a sua esperança, 
oremos, irmãos.

4.  Por aqueles que receberam o  mesmo 
Espírito, para que, reconhecendo e 
aceitando as suas diferenças, vivam 
unidos numa só fé em Jesus Cristo, 
oremos, irmãos.

5. Pelos integrantes da Aviação de 
Patrulha da Aeronáutica e da Arma 
de Infantaria do Exército, que nesta 
semana comemorarão o seu dia, para 
que se sintam fortalecidos pelo poder 
e graça de Deus no desempenho de 
suas missões, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Deus eterno e onipotente, que santi-
ficais a Igreja em todo o mundo, ouvi 
a oração do vosso povo, para que se 
realizem também em nós as maravi-
lhas da manhã do Pentecostes. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia XV  

1.  Eis a procissão do Rei, nosso Deus, ao 
seu santuário, seguido dos seus! (bis)

2.  À frente, cantores, atrás, tocadores, no 
meio vão jovens tocando tambores. 
(bis)

3.  Uni-vos em coros, a Deus bendizei, 
vós moços e idosos, cantai vosso Rei! 
(bis)

4. Ó Deus, manifesta teu grande poder, 
ofertas e dons irás receber! (bis)

5.  Reprime os ferozes, os fortes que ex-
ploram, que oprimem teus pobres e a 
guerra promovem. (bis)

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

Para a Vigília (sábado):
P. Infundi, ó Deus, a bênção do vosso 

Espírito nas oferendas aqui presentes 
para que se acenda em vossa Igreja 
aquela caridade que revela ao mundo 
o mistério da salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T.  Amém.
Para o dia da Solenidade (domingo):
P. Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito 

Santo nos faça compreender melhor o 
mistério deste sacrifício e nos manifes-
te toda a verdade, segundo a promessa 
do vosso Filho. Que vive e reina para 
sempre. 

T. Amém.

19 PREFÁCIO PRÓPRIO:   
O mistério de Pentecostes. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Para levar à plenitude os mistérios 
pascais, derramastes, hoje, o Espírito 
Santo prometido, em favor de vossos 
filhos e filhas. Desde o nascimento 
da Igreja, é ele quem dá a todos os 
povos o conhecimento do verdadeiro 
Deus; e une, numa só fé, a diversidade 
das raças e línguas. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal, e 
aclamamos vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

20 ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
P. Pai de misericórdia, a quem sobem nos-

sos louvores, nós vos pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
abençoeis † estas oferendas apresentadas 
ao vosso altar.

T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 

santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo 
o papa Francisco, por nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e por todos os que guardam 
a fé que receberam dos apóstolos.

T. Conservai a vossa Igreja sempre unida.
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 

e filhas N.N., e de todos os que circun-
dam este altar, dos quais conheceis 
a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco 
este sacrifício de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces para alcançar o perdão de suas 
faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.

T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
P. Em comunhão com toda a Igreja ce-

lebramos o dia santo de Pentecostes 
em que o Espírito Santo em línguas 
de fogo manifestou-se aos Apóstolos. 
Veneramos também a Virgem Maria 
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e seu esposo, São José. Os santos 
Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão 
e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sis-
to, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os Vossos santos. 
Por seus méritos e preces concedei-
-nos sem cessar a Vossa proteção.

T. Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a 
vossa família. dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e aco-
lhei-nos entre os vossos eleitos. 

(de  joelhos)

P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santifi-
car estas oferendas, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI,TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 

e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício perfeito e 
santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 

recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e os dons de Melqui-
sedeque. Nós vos suplicamos que 
ela seja levada à vossa presença, 
para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 

e filhas N.N., dos militares falecidos, 
que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os 
que adormeceram no Cristo, concedei 
a felicidade, a luz e a paz.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. E a todos nós pecadores, que confia-

mos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro; Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele não cessais de criar e santificar 

estes bens e distribuí-los entre nós.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T.  Amém.

RITO DA COMUNHÃO

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia XV

 Perseveravam todos unidos em ora-
ção, os doze apóstolos, com Maria e 
os irmãos. Chegando o dia de Pente-
costes veio um tremor e de repente 
o Santo Espírito os animou!

1.  É outro o vinho que nos anima, 
entendei todos nossa alegria, Joel 
profeta já predissera. Sucederá nos 
últimos dias... e sucedeu nos últimos 
dias: Fechou-se o tempo, abriu-se o 
céu! Cumpriu-se, então, outra profe-
cia que Deus falou por Ezequiel: 

2. De toda a terra vos tirarei, vós to-
mareis de entre as nações, todos 
unidos conduzirei pra terra santa da 
promissão!;... Na terra da promissão 
com água pura vos lavarei, toda a 
imundície, toda ilusão, de tudo vos 

purificarei!
3. E vos darei novo coração e novo es-

pírito em vós porei, não mais tereis 
coração de pedra, um coração de 
carne darei!... Um coração de carne 
darei e o meu espírito em vós porei: 
Na minha lei havereis de andar, meu 
mandamento ireis praticar!

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

Para a Vigília (sábado):
P. Aproveite-nos, ó Deus, a comunhão 

nesta Eucaristia, para que vivamos 
sempre inflamados por aquele Espí-
rito que derramastes sobre os vossos 
Apóstolos. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.
Para o dia da Solenidade (domingo):
P. Ó Deus, que enriqueceis a vossa 

Igreja com os bens do céu, conser-
vai a graça que lhe destes, para que 
cresçam os dons do Espírito Santo; e 
o alimento espiritual que recebemos 
aumente em nós a eterna redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus, o Pai das luzes, que hoje ilu-
minou os corações dos discípulos, 
derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de sua 
bênção e a plenitude dos dons do 
mesmo Espírito.

T. Amém 

P. Aquele fogo, descido de modo ad-
mirável sobre os discípulos purifique 
os vossos corações de todo mal e vos 
transfigure em sua luz.

T. Amém

P. Aquele que na proclamação de uma 
só fé reuniu todas as línguas vos faça 
perseverar na mesma fé, passando da 
esperança à realidade.

T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe, aleluia, aleluia!

T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!


